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Recenseamento
do trânsito
COMUNICA�NOS a [un­

ta Autónoma das Estra­
das. por intermédio da sua Dí-

.

recção Distrital .que, no' pró­
ximo dia 23 se procederá. nas
Estradas Nacionais de todo o

País, à contagem dos veiculas
em, trânsito. sendo possível
que, em muitos momentos e

lugares se torne necessário
acentuado afrouxamento de
velocidades.
Por se tratar de prestar um

serviço que é reputado de
grande importância para o es�
tudo de diversos problemas
relacionados com a constru�

ç,ão, reconstrução e beneficia�
ção das estradas nacionais, re�
comendamos aos nossos lei�
tores a sua pronta e solícita
atenção para quaisquer sinais
que lhes seja feito pelo pessoal
cantoneiro encarregado do tra�
balho de contagem. .

.

(Continuação na 7.0 página)

A eHuonsão de Luulé voci n o,',t!_ova Câmara Municipal
DESDE há muito que se reconhecera que a nossa vila to- [Unira 8 tU��f[ulo�e' E�����s en� �:r�i�� J�: ��mf���bJ�i1ê���¿��:�at,a���

mava uma extensão alarmante no sentido do seu corn- neiro a nova Câ nara eleita bre o exer .ício de funções:
_ primento e que, estabelecendo como limites extremos INICIOU-SE, no passado em 25 de Novembro e que administrativas por sacerdo­
= admissíveis o convento de Santo Ãntónio-a poente. e a

I di", 13 no Dispensário tomou posse no dia 22 de tes, polo que deverá ser cha­
quinta de Betunes, a nascente, se encontrava uma distância des ta vil r (ditigo Centro de Dezembro findo. mado a prestar serviço o

superior a dois quilómetros entre esses mesmos extremos. S Ú If) a vacin ção pelo B. Compareeeram os vereá- mais idoso dos substitutos
No .entanto, a largura entre os extremos norte sul era C. G .. dest nrda 1.\ criir nos dores srs.: Adeliao dos Srn- sr. Amadeu Pedro da Cruz•.

circunscrita a uma máximo de 500 metros o que lhe empres- indivíduos possibilidades de tes Férreira, a quem foram que já pertencera à anterior­
tava uma fisionomia urbana de cobra ao longo de estradas defeza contra ri contágio, distribuidos os pelouros de Câmara,
nacionais, tipo de povoação condenável quer pela desvalorí- sempre p )-s-iillel e sempre Mercado e f e i r a s; Filipe foi ainda deliberado Iixar­
zação de conjunto. pela pulverízação de casas isoladas, quer f icil, do terrível mr J. Leal Viegas, que ficou com reuniões ordinárias 'da Câ»pelo alongamento das redes de instalações eléctricas e sani- Embora a tuberculose sei a os de Jardins, Arborização mara; para as qaíntas-Ieíras ..

tárias, com os consequentes encargos de acrescente indefení- hcje urna doença que, em e Parque Municipal; José pelas 16 horas,do para reunir um e outro. sempre caro e pouco recomenda- . muitos casos, se cc nsidera Ribeiro Ramos. com os de
vel. ,"

'.

curável, não deixa de ser um Ag'uás, Electricidade e Hi. foi I-ita pelo sr. Presí-
Problema que dominou várias munícípalídades, ele foi' perigo individual' e social. giene; J isé do Rosal Costa, dente uma breve exposição

visto e abordado com a perspectiva da abertura da Avenida de tratamento demorado e 'com os de M tadouro e Ce geral sobre o estado ,de an­

General Carmona e da compra da chamada Horta Nova pro- dispendioso, além de que, mitério e Dr. .Manuel Men- damento dos mais impor­
príedade da Família Mendonça. ' um doente atingido por ela des Gonçalves, com os de tantes problemas municipais.

Infelizmente consequíu-se a primeira e não se concluiu a P O d e ser um permanente Cultura, Assistência e Turis em curso.

última, pensando-se que os seus proprietários numa clara (Continuação na 4o'página) "mo e Bombeiros. A nova vereação, cotrsti-.
e compreensiva vista dos pro- A' Presidência f i c a r a m tuida por elementos novos-
blemas louletanos facilitariam --

. confiados nos termosda lei, que, pode dizer �e, se esc, ..

o seu parcelamento em lotes O A I .R�Afl?'" . es de Secretaría. Tesouraria, treiam na Administração dat
. de forma a facilitar a constru- �y "

, �i
=

<UR iti firran-;as� Obras e Policia. COiUl pública. oferecemos at
ção e o desen�olvimento ur':' Não tomou posse o verea- nossa colaboração, na tarefa
band de Loulé no sentido nor- dos 8ombOI"ros Mun'"I' Clip': 81".0 'de' Louie' dor Rev. sr, Padre Lão Mar- sempre rnerltôría de desea-
te sul. li O tiniano de Matos. por terem volver e fazer progredir o.....

surgido dúvidas sobre in- concelho de Loulé,
A

�o passado dia 1 do coerente, o ção ácaba de ser dotada res-
nos passaram, e enq'uanto ldIl Corpo de Bombeiros Muniet- pandeu :

outros proprietários a sul da pais deste Concelho, celebrou com
-:- 08 bombeiros de Loulé

Avenida Costa' Mealha têm várias cerimónias o 25.° aniversário possuem, actualmente, mate­
favorecido e permitido a cons-

da sua fundação. rial moderno' e eficiente de'
d d

De manhã foi. rezada missa pelos ataque a Incêudíos e para con.trução, aju an o o plano e o b bei f. l 'J '

dom etros a ecmos, cujes assa as dução de doentes, de que nãodesejo da Municipalidade. ve� foram trensferides para um talhão estão infelizmente dotadasrifíca-se que a Vila apesar das privativo do Cemitério desta vila e de ainda multae Corporações con.
ruas já delineadas, para norte

tarde, depois de terem sido condeco- géneres do Pais; no entanto;radas com medalhas de prata e de muito falta ainda fazer paraR. P. cobre, os bombeiros respectioemente que 8e coustder-e .modefar um
.rContinuação na.Y» página)

com 10 e 15 anos de serviço, prece- serviço desta natureza.'
deu-se á benção da nova ambulância
e duma moto-bomba recentemente

- Equais as aspirações mais
adquirida de que foram madrinhas,

. urgentes da Corporação dos
respectioemente a senhora D. Ana Bombeiros Municipais?
Luise Meireiros Guerreiro e a me-

- Primeiro. um edificio pró­
nina Merie da Penha Ascensão Pa- prto com todas ae condíções,
blos, filha do antigo comandante do Iato é, com um- am plo parque
corpo, sr. José João Ascensão Pa- onde se arrumem todas ae

blos.
.

viaturas de socorro, para o

A circusténcie suscitou em"nós o qual poseam entrar e saír li­
desejo de ouvir o actual comendente vremente; um Pesto de Socer­
interino, António Simões Leal, a quem r08 CDm aa la para o médico da
pedimos a entrevista que se segue: Corporação, quarto para o en-

A' primeira pergunta sôbre
fermeíro de serviço poder

lie estava satisfeito com os me­

lhoramentos de que a Corpora-

�Iano �e IUivi�a�e! AB! nouo! auinanl!!
aa Junfa ae Turismo A Administração de «,4 Voz

de Loalé» agradece imenso a

de Quarteira lodos os seus estimados ass/­
nantes. e principalmente àque­

'yEMOS presente o plano les qae residam em localida-
de actividades que a des ou lugar, onde nãQ haja

Junta de Turismo da Praia 89rviço de cobrança, o favor
de Qilarteira submeteu à,' àe lhe remeter directamente

aprovação sup?rlor para o as importdncias das re8pecti­
ano corrente. Por falta de vas a8sÍllaturas, referente8 ao

espaço não lhe podemos ano em carso, evitando assim

dar, neste número, a mere· perdas de tempo e as grandes
cida referência. o que fare- de8pesa8 que es'te serviçó acar-
mos multo em breve. reta.

-

Ig JhN, 1955

Acerca de turismo
,

SAIU nos- últimos dias de bem 'assim de quaisquer ím­
Dezembro findo o Dec. postos e taxas para os cor­

n." 2073 que veio facilitar pos administrativos durante­
as construções de hoteís, o prazo de dez anos,' conta­
pensões, casas de chá, sa- dos a partir do primeiro
Iões de dança e outras con- ano de exploração dos esta­
géneres de interesse turis- belectmentos, e b eneñciarão
tico. Há já muito tempo que nos quinze anos seguintes
se fazia sentir. uma provi- de uma redução de 50 'l° nas
dência desta nat�reza, de. (Continuação na 4,1 pàgiqa)forma a fazer sair do ma- .

rasmo e da a pa tia as Inicla­
tivas em esboço umas, tímí­
das outras, tanto dos parti­
culares, como das [untas e

Comissões de Iuiciativa e

Turismo. Como de costume, a
cA Voz de Loulé» sempre primeira reunião paraatenta aos progressos do seu resolver sobre a Bata­concelho chama a atenção

da iniciativa e capitais par- lha de flores, foi mui­
ticulares para o referido De- to pOUCO concorridap
creto, do qual extraimos, mas os «carolas» não
por ser um d� maior _inte- ,desanimam. E' a altu­
resse. os seguJ[]tes artigos: ra' louletanos de' co-
Art.o 12.' - As empresas' ,

b Ihproprietárias e as que ve- ,meçarmos a tr� a ar

nham a explorar os estabe- a sério e. para Já ur�e
lecimentos hoteleiros ou si- se constitua a comis-
milares classificados de 'uti- são. ,"

lidade turística, são isentos, Aguardamos que HOrehtivament� à propriedade decurso desta semanae exploração dos mesmos, .

de contribuição predial e de tudo comece a mo,,"'­
contrib1!ição' industrial, e mentar-se.

IAHH� VAl Of l�'��
Batalha de Ffores



Se necessita qe"

Cartões de visitCi
e se deseja ñcar :

B E M SERVIDO '"
encol'T'lende-os na

GráfiGa . Louleiana
Telefone 216"

ROSSIO, 59 TELEFONE, 22511

JÁ
PENSOU que nas suas deslocações a'

Lisboa. quer por motivos' turísticos;
quer em serviço, necessita dormir com

o maior- conforto para se refazer das
.

despendidas durante um aia de esforço iD�:energias
tenso?

Encontrará as melhores comodidades na

Pensao Residencial do' Sui,

(ao lado do Café Portugal)

Aguas correntes, queme e fria, em todos os quartos'

daa.melhores marcas

e aos .melhores preços
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�;�:;;j;:�::��;:;';;::;"':';�;':::;":;;;';:�:;' :;� Ñ:��E��r�'c�sE���i .. .. · rnmlR m�l ac arr� •
'que apareceu na nos- verdes anos Por 'mIm ta os Acordos ,de Paris e, de , " ,ri .. "

U
';OE., .'

'

tt·,� ,

,

. .'

sa terra uma Luz que co- passaram sessenta rlgoro"". Londres' que' autnrlz am a '. . �
.

meçou iluminando os espl- sos invernos e outras tan ... entrada da Alemanha m PÓ:¡.. A. EÚ.JerreirO Sálg�di.nhQ
fitos dos lotiletanos, mot- tas primaveras de compli N. A. T. O e o seu rearma ..

mente aqueles que moure- cadas alternativas ; sessen- mente no â nblto d �

.

U .ilão
jam lo nge, muito longe ta anos en/im, por onde o Europeia Ocidental.
mesmo, dos muros arrui- écran da vida me tem des-
nados e

' acastelaaos que vendado bastos conheci. Referindo-se ao comu­

Ioram seu berço, pelo pão mentas das coisas e dos nismo. num recente dlscur­

amargo ou, feliz, da vida homens para agora, se a so, o generalissimo Franco

de todos nós. saúde me permitir, algo at« disse que ele ameaça todos

Dispersos ou juntos, to. zer nesta tribuna da nossa os povos e a melhor polítl­
dos sentem, muito acrtso- terra. ca é continuar vigilante e

lada mente o calor amigo e E talvez, neste des/aslia não aceitar acordos flctlelos

cons aladar desse órgão vi- de velho, neste consolo de em que nlnguém pode acre­

vlficador que, oertõâtoa- alma d� pqde� recordar a ditar.

mente, nos da as noticias minha tntânoia, de locar Numa entrevista conce­
das coisas que conhece- Louté n,as suas suaves co- dlda a uma agência arnerl­
mos, dos amigos e de tudo' mo [eliees metamorfoses, cana,' Malenkov disse que
que tot ou são ainda in- �u possa satis(azer alguns a Rússia está pr-onta a fazer
centivos bairristas do que trma�s que sintam, como tudo o que dela, depender
m u I to legUimamente s e eu sinto, este, poder de para garantir srelacõ ss pa­
c h a m a - o toutetantsmo atracção q u e se chama cíftcas, sólidas e estáveis
dos loa/etanos. lotüetanismo, com os Estados Unidos.
Suprindo todo um pas- I! para. princtpíar, por

sado, esta r_uz espiritual ñoie aqui me fico.
merece id' ama bela elas- Loulé 3/1/1955
eiticação por muito se ter

' .

adiantado àquelas outras Pedro de Freitas

lueinñas que débitmente
nos alumiaram durante al­
guns interpolados anos.

'

Gam a evolução dos tem­
pos, neste campo, houve
um vento de boa teiçao que
veio dar a Loulé o indis­
pensâvel meio de contacto
que permite a todos se tor­
narem conhecidos, e assim,
eis porque, hoje, nos é pos­
sivel comunicarmos c o m

todo o munda louletano.'
li por mim. ia que as

contrariedades da. v i d a,
contrariedades que a ma
indole de certos homens me

forçaram a sair do meu

siténcio, aqui apareço ago
fa a entrar neste reduto
amigo a botar a minha Iala
modesta e simples, aquela
lalq que é a própria para
conversar com os meus'ir­
mtloç. lilhos do m e s.m o

bendito torrão desta terra
que, geogrd/ica e histà'i­
enmente, se acha enqua­
drada como joia desta ri,

.����� 'Áí;�����a q u e se

Ulsa�o pela Comissão �e Censura

POR
todo o Pais,. se �ome'm(lr�u com 'entusiasmo o­

Centenário da Morte -de Ãlmeida Garrett e, de toda
_

essa torrente de cerimoniais, interessá-me destacar­
- uma iniciativa Que foi integrada nas comemoracões.
e a que não me parece ter se dado o relevo que realmen­
te meece. Refiro-me ao Prémio Almeida Garrett do Ate­
neu Comercial do Porto. E digo qu s não se lhetem dado­
o relevo que merece, porqu-e, na verdade, a instituição de:
um autêntico prémio de poesia pode constituir uma das;
maiores homenagens que possa prestar-se a U11 poeta;
E' certo que Garrett nâo foi só poeta, mss a verdade é que:
se ele não tivesse sido o que foi nas letras portuguesas, jii
muito pouca gente se lembraria da SUI acção como, ho­
mem público: ou lembrar se' iam tanto dele, como se lemo
bram dos outros politicos tão grandes como el�, como pa...

liticos. E homenageando Garrett como poeta, automãticæ­
mente o homenageam como dram aturgo, como homem
de letras, enfim.

Ai no Algarve, er -io que este prémio do Ateneu tem
passado quase desapercebido. Os jornais do Porto ainda
fizeram certa propaganda (não muita, claro, que não sa

trata de futebóis). mas os mais lidos aí são os de Lisboæ
e estes (pão sei ao certo, mas calcul) Dão deveriam ter­
preenchido muito mais que meia dúzia de linhas, com a

notíci ; o que, de restó, quase se compreende: esta.come­
morr ção não é daquelas directas, p ilavrosas, ruidosas, em,
que se diz muita coisa do comemorado (que iá tuda a:�

gente está íarta de saber) e que são tanto do gosto retó­
rico português.-e em que,
por vezes, não deix i de trans I'," N O' I C'-' E'parecer certa preocupação
dos comemoradores de so-

Com o seu número de 8 do cor-

[' � t'rente, completou 6 anos de publl- a nnr nn ro'
bressairern mais do que o

�����:I�/S:,:i:��doe�â�er;�b�!� -

pU � ••• prg�r\�dc��e�r�r;�O�a das
de que é director. proprletártoe' comemorações, estou até em
edlior, o nosso. ilustre con,terrã- Sob- a presidência do crer que este Prémio foi dasneô', Mons. Freitas Barros, mean- eh te d 'E d

')
C'sá\ld e virtuoso pároco daqus la .re uo sta o, O ense- melhores cois�s,' porque o

populosa íre guesía da Capital. lho de Ministros aprovou o nome de Almeida Garrett,
Ao cumprimentarmos o querido orçamento geral do Estado assim fica ligado ao mais

.colega e o seu ilustrado director, para 1955, apresentado num importante prémio de noe-deaejamos-lhes longa lIida, para d I t6 I d
..

contlnuarern a Iancar a boa se. pormenoriza o re a r Q O sia que se tem instituido nos
mente. titular da pasta das F�nan· -últimos anos em Portugal .

..Novidades ••
ças. O orc imento preve um Se é uma honra p ira o pre-
saldo de 5.800 contos. miado (e até para os outros

Tam bérn ce It brou há dias meis ) P é
.

um aniversário, odiário católico Durante a cerimónia dos concorrentes que o r rmo

«Novidades •. Orgão oficioso da cumprimentos de fim do ano tenha 'o nome de Almeida
Igrejl em Portugal. denodado ae· aos titulares du pastas do Garrett, este, se vivesse, d�­
fensor dos direito de Ueus é di- Interior, Net1óclos Estran. veria sentir se orgulhoso por
fusor da palallra de Cristo dese- l5 Ih t t'l' d. rtelros e T,T'ltramar foi post", e erem u ! Iza o o nome
¡amos longa lIida e ap Sé u ilustre l5 u "

director, Mons. Allelino Goneal' em relevo fi dedicação das _para tal fim,-ciado o prémio
lies, apresentamos lIillos e since- forças que velam 'pela trano que realmente é.
ros cumprimentos de ftlicitaeõ:s. quflldade do pais, é. ° pa- Expliquemos as coisas-

trlotlsmD do's que z':hm pE' ... podem os leitores não estar

los territórios da nossa Indl8. muito aO'par destas rniuda­
rias:

,,-:..
'°

Pela Imprens�
..A Voz de S. Mamede"

..............a. ma �

Nem todos os amigo_� são bons"1
Se V. Ex.a desejél. um él.migo cêrto, compre

um bom relógio nél. Ouri"esél.riél.
.

,

Agentes exclusivos dos afamados relógios:

Omega, Tissol,
/

Hertig, Ólma e Aureos

Os mais preciosos e apreciados objectos para
brindes, aos melhores preços do mercado, en­

contrél. V. Ex.a no estél.belecimento de

Laginha & Ramos,
Rua 5 de Outubro

Telefone 69 L O U L É
..----..�-- ---- ....

Consta que durante a úl­
tima reunião da Liga Arabe
ter-se-Ia decidido cooperar
com o 'Ocidente desde que
haja uma solução justa dos
problemas árabes, especial­
mente do caso palestiniano,
de assistência militar do
Ocidente e de malor auxílio
económico •

Na mensogem. dirigida
pelo Chefe do Estado aos

portugueses de todo o Mun·
do, o primeiro magistrado
da N ção disse: «Não con­
sentiremos que nocivos mc­

vlmentos extremistas v€­
nham lançar a confusão en­
tre os que preelsam de tran
qu;¡:d�de para trabalhar,'•.

O Ateneu Comeretal do Por�
to quis instituir um prémio a

Continuamos a rec- ber re­
gularmente os servlços de
permuta do arquivo de re­
cortes da Imprensa <lndice»
com referenclas ao nosso>

jornal, o que multo agrade-
cemos. .

Daqui recomendamos aos
nossos leitores ínteressados
nesta excelente Orgmtaação,
útil a qualquer acttvldade et

cuj 1 sede se encontra Insta-­
lada .em Ltsb ra, na RUb
E'íuardo Coelho, n 055-5..'"
Esq 0_Teleíone 28?40

atribuir a um livro de poema&.
de autor português e teve a

preocupação de fazer com que_.,
ó concurso transcendesse (),)
carãcter dos chamados Jogos.
Florais, em que meia dúzia,
(às vezes dúzias. infe1izmente)
de habilidosos se entretêm a,

brincar aos versos. Para isso..

tratou de constituir um Juri
que se viu logo não querer­
nada com rapaziadas e não.

(Conclui na 6.° página)

ExactidãO
máxi,ma

Só os bons relógios lha pOdem darI
Por isso, V. Ex.a fará. umél. boa compra se

preferir um bom relógio na ouri"esariél.

.fernaD�o la�iD�a & Irmão. l.dB
onde tél.mbém encontrará. os mél.is

finos objectos parél. brindes

.... �=- aB-=àa �.

E na recepção ao Corpo
Diplomático afirmou: Por­
tug�l teVe o conforto de
sentir que estavam com'ele
a solidariedade activa de
mu;tas neções e a compre­
ensão amiga de todos, nas
horas amargas do ano findo.

Na cerimónia da tro.ca
de Instrumentos de ratifica­
ção do tratado de amizade
e consulta luso'brasllelro, o

ministro Paulo Cunha e o'
embalxador 01€ gárlo Ma­
riano produziram declara­
ções Inequivocas acercas da
amizade entre o Brasil e

Portugal,



(Continuação da 1." página)
emesmas contr.buições e im- § 5 =Os subsídios de com-

�.p05tos texas. participação concedidos à
Art.o 13 o-São l-entas de iniciativa privada não ven­

-sisa e de imposto de suceso cem juro e serão reembcl-
-sõrlos e do: ções, ficando su .. sados em vinte prestações
jeitas apenas a um quinto do anuais de Igual valor; a par­
.11mposto do selo devido, as tir dó sexto ano da explora­
eaquislções de prédios corn ção, sendo a respectiva res
destino à construção e ins- ponsabilidade c a u cionada
1alação de estabelecimentos por qualquer formà admitida
hoteleiros ou similares pre em direito,
-viamente declarados de utt Art. ° 17.°- E' .adrnítida a

i'ilidade turística, tujas ernpre ,.

e xpropriação por utilidade
-sas beneficiarão também das nos termos da lei n." 2030,

-

dsenções estabelecidas n o de 22 de Junho de 1948, e

-corpo do artigo anterior, do Decreto 11." 37758 de 22
-desde a adquisição dos pré de Fevereiro de 1950, dos
dias até à abertura dos esta- bens imóveis necessários à
tlelecimfntos ii exploração, construção, ampliação o u

-se fôr observado para esta o adaptação de edifícios com

-nraso fixado pelo Presidente destino a estabelecimentos
.do Conselho. hoteleiros ou similares PJ e �

Art;' 15.°- O Estado po- viamente class'ficados d e

-derá . comparticipar p e I o utilidade turística, se, à am­
(�undo de Turismo, com os pliação, adaptação ou rena.
'Orgãos locais do 'Turism9, vação dos estabelecimentos
ou com empresas privadas, hoteleiros ou similares exis­
.em trabalhos de construção, tentes já classlficados de
i"3mpliação ou adaptação de' utilidade turfstica .ou que,
"edifícios, ou parte deles, e por despacho do Presidente
s e u apetrechamento, com do Conselho se reconheça
-destino a estabelecimentos virem a sê-lo, em resultado
hoteleíros ou similares" pro- dos trabalhos a executar.
Jllhoriamente c 1 a s sificados ./

,-,ae utilidade turística ou qUI', Dadas as facilidades pro-
-sob parecer dos serviços de porcionadas pela L e i n."
.turlsmo. se reconheça por 2073, é de esperar que os

-despacho, virem a sê lo, em amigos e frequentadores da
«resultado dos trabalhos 'a Praia de Qusrteira, e ainda
-executar.

>

aqueles que arnbiclouam um

� l-Os Municípios e as bom emprego de capital,
Juntas de Turismo poderão tomem a simpática; regiona­
comparticipar em idênticas lista e ao mesmo tempo uti-
.condlções. Iitária resolução de inicia-

:"§ 4: - O montante global· rem a construção de um

idos'subsídios de comparti- Casino e de um Hotel na

l:C{pação não p »deré exceder única prala dós louletanos
50 % do custo total das e que é, sem contestação, a

obras e do apetrechamento mais frequentada de aquém-
'dos estabelecimentos. . Tejo, -- M.

----�--------------�-----------------------.

Pensão Alentejana
Largo da TrindadC?, 16

LiSBOATelefone: 25084

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão situada no melhor local
da cidade, dispõe de magníficos apo
sentos e 9pfimo serviço 'de mesa.

, Preferi-Ia é ter a certeza de ficar bem servido
Preços co:n.vidativos

Agradecimento
\ Manuel dos Santos Centeno Passos, vem pot este

"itllelo tornar pública a sua gra tidão aos distintos drur­
>�iões. Ex.mos Srs. Drs. Bernardo Lopes, Ângelo Delga­
¿'o e Reais Pinto, pelo zelo, competência e dedicação
-com que o operaram no Hospital desta vila, possibili­
tando o seu restabelecimento.

Torna extensi\To o seu agradecimen'to ao digno
Provedor do Hospital, pelos cuidados e atenções que o

:rodeou, não só \Tisitando'o' diàriamente, como ainda
providenciando tudo o que foi julgado necessário para
atenuar o seu sofrimento.

Igualmente agradece ao Sr. Dr. Angelo Delgado,
a prontidão e cuidados com que o tratou quando da
:embolia de que foi acometido apoz o regresso a sua cása.

Também se confessa muito grato a todo o pessoal
ae enfermagem, pela dedicação e cuidados com que o

-trataram durante a doença e a todas as pessoas amigas
'1!ue tiveram a amabilidade de o· visitar ou se interessa-
ram pelo seu 'estado de sa úde.

Para todos vão. pois, os protestos da sua maiór
...gratidão.

(Continuação da }.8 pág!na)
transmissor do bacilo e as­

sim dar origem à sua pro-
pagação. ' ,

Não é necessário, porém,
estar em contacto directo e

demorado com- um doente.
Bastará que uma pessoa cu

jas condições físicas de mo­

mento não c íereçam sufi­
ciente reacção ao bacilo de
Koch respire uma poeira
aonde este exista, para que
possa tuberculísar-se.
E' precisamente para criar

DO organismo as condições
necessárias a uma reacção
com exito que hoje os Ser­
viços de Saúde se empregam
a fundo na vacinação pelo
B. C. O. euia inocuidade,
quando usado conveníente­
menta, está comprovada por
mais de 50·000·000 de pes­
soas que, em todo o mundo
j á foram vacinadas.
A prova da reação à tu­

berculina que tem de fazer­
-se antes .da Vacinação, tem
ainda a vantagem de poder
denunciar a existência da
doença incipiente em pes­
soas que, não suspeitam de
que são portadores dela e

assim permitir o tratamento
imediato' num período ern
que o combate é mais fácil
e portanto mais seguro.
Por isso é de aconselhar

que toda 'a gente, principal­
mente .étianças, acorra ao

Dispensârio aonde os servi­
ços de vacinação continuam
activamente a funcionar, às
segundas e quintas feiras,
das 9 as' iz horas, tanto mais
que tudo é gratuito.

�''i
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Os noivos que des- jem mobilar o futuro
lar, ou os casais que queiram actualizar

o mobiliário de suas casas.

Devem consultar
os preços e ver a e xtraordinária e linda exposição

de mobílias e adornos para o lar na

...
-

Casa Chumbinho

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costura, com a máxima perfeição

Rua do Cabo

,Acerca de Turismo Vacina
[ontra a tu�ef[DI�!e
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= A iim de ocupar o seu
.

.

.

lugar de Procurador da Re- A Iamília de Manana
pública em Setubel, partiu- das Dores Mendes, na

para a�it.ela cidade no pas- impossibilidade de, por
sa40 die to, o sr, Dr. [oe- carência de endereços e
qtum Augusto Valente,

d ICantante a quem o Iuncio: -recean O co�eter qu� •

naZismo judicial, advoga- quer fa 1 ta involuntária,
dos e procuradores ofere- vem por este meio teste­

ce.ram uma ceia de despe: munhar a sua gratidão a
did« na qual lhe exprtmt- todas as pessoas que se
ram o elevado apreço em

d' 'h I à
que tinham as suas quali- Ig��r�m acompan a-: a.
dades de cerécter e de ma- sua última morada, asstm
gistrado. como às que de qualquer
= Também pattiu para forma têm manífestado

Lisboa a a�sumir funfõ�s.o os seus sentimentos de
nosso amtgo sr, 'AntonIO
Candeias Santos a quem, ·pesar.
ao abandonar o cargo de ----.-------

Secretário de Finanças des· ¿,J.AIt e r o s. a
YT

te concelho, as numerosos ': .

,
. .

amigos e admiradores pro-' "R "'b'
c'

'; 1'9"'7' 'd-, . .¡ ece emos o n. es·
moveram vertas ,mS111 es-

lê did b .. '1
teções de apreço C/ue a ma- ta esp en. I a e 'le!ll 1 us-

neire elevada, sensata e ex- trad�a revrsta brasi erra, que
pedita como desempenhou' se le com murto agrado.

•

o seu cargo, amplamente Tod.as as suas num�ro
.

tiii
.

sa,s e interessantes secçoes,
JUS r rca va, d

. d'
.

que tratam
.

os maIS lver-

sos assuntos, são franca­
mente Inreressantes e úteis,
assim como os esplêndidos
artigos, contes, novelas e

reportasens C(U� insere.
«Alterosa» publica-se na

florescente cidade de Belo
Horizonte e é seu dieector
o jornalista sr. Miranda e

Castro.
Agradecemos a visita e

gostosamente vamos per­
mutar.

fon[ iGn ali Imo

Antónia da Concei­
çãO Pedro
Agradecimento
A família de Antónia da

Conceiç�o Pedro, vem por
este meio, muito sensibili­
zada, agradecer a todas as

pessoas q u e acompanha­
ram sua saudosa esposa e

parente à sua derradeira
morada, e bem assim, a to·

das aquelas que de qual­
quer forma se associaram
à sua grande dor.
Á. todos exprime a sua

indelé-vel gratidão.
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MaU u�m im�ortant�
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1\',V 1\ N ç o
nas ñrtes ÕrtUiC05

em LOULÉ
,11' impressão em alto re-

,..)'-l. lepo é âos fra!;aln(J$
tipogrâticos çue mais cla­
ramente erprimem o 1',1".

poente das arfes grá/icas.
Na moderna apresenta­

ção de trabalhos artis/icas,
desfaca-se no uso geral,
por parte das grandes or­

ganizações comerciais e

industriais, a ¡;rande pre·
ler�ncia p e I a impressão
em relMo. Igualmente em

trabalhos de caracter pes­
soal, uma impressã(! em

relbo marca personallda.
de, distinção e bom gosto.
A «Grd/ica .Louletana'.

sempre no dese;o de me·

lhorar e aperfeiçoar a sua

id imtiscutivel selecção de
trabalhos artisticos, resol­
vetl dedicar. se igualmente
à impressão de relêvo.
Assim, e dando satis/a-

ção a o s muitos, pedidos IitlSillill;¡¡ • IliIiIi=-IIiilI.lli_iiII

que lhe têm sido leitos, apresentação dos seus im­
declara se em corzdiçõ'es pressos e cartões de visita
de executar os' mais dili- têm agora possibilidade
ceis frabalhos de impres- ae manifestar o seu bom
são em reUvo em qualquer gosto confiando encomen­

cór de tinta. das de impressos em rel�vo
As pessoas briosas na d «Grd/iea Louletano',

:::J
o

..�
"

�

t�J!§._�� ALTE
::,=���••"".""'cm.......""".

= Estiveram em Alte' a passar
as Festas do Natal e Ano Novo
com suas familias, os senhores:
Dr. José Francisco Nunes Guer­
reiro, sua esposa e filho; Dr. fran­
cisco Espinheira Moinhos, sua es­

posa e filhinha¡ Vitor Lã" sua es­

posa e f;lho¡ CarlOs Cabrtta e sua

esposa; Amadeu Pedro da Cruz,
Manuel Passos, oai do Rev, P.
jorge V; Passos, D. Maria da Con­
ceição Martins, D. Mar_ia das Do­
res Féria, D. Nidia Maria da Graça
Mira D. Maria de Lasalete Guer·
reiro' Tardão, Dr." D. Albertina
Nunes Guerreiro e seu marido e os

estudantes Maria Isabel Duarte,
Eslefania Alves Madeira, Maria
Qlimpia Alves Madei�a, Mari� de

Jesus Sequeira. Mana, Deoltnda
Silva, Maria Helena Sliva, José
Cabrita Madeira e LuIs Filipe Ma­
deira.
= Regressou de Lisboa, após

melindrosa operação aos olhos, o

sr. João de Deus.

(Continua na 8,8 página)
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De «Noticias de Pombal»

Confie as suas enco ..

mendas à Gráfica Lou­
letana-Teiefone 216-
Loulé.

C.

__...------------------------------------------._____

Guarde . reoordações
de seus' ñlhos.

primeiro passinho vacilante do bébé,
o seu sorriso inocente... tão natu­

rais e verdadeiros como eram nesse

instante! Mais tarde será dificil re ..

lembrá-los.
Fixe para sempre e s s e s Instantáneos,

com uma boa foto tirada na

o

FOTO,GBllFIIl
Guerreiro Padre, Sue."
flDeniHa José (Jo (:osfa meà(hfJ

o

lo_rilIDO DO ellran�eiro IFoi há pouco publicada a

Inova tabela de preços dos
passaportes para o estrangei�

-

,

ro. ficando o custo dos de tu�

I-P-a-r-a-u-m'-a-v'-',d-a---m-e-l-hltC&!õl8:!i!lvr.:lmIl,p-.-.-.-,-::1rismo nas seguintes importâw
cías:

Passaporte ordinário: indi�
vidual ou familiar, quando
não ahranja os conjuges, 100$.
com validade para qualquer
país ou grupo de países e

50$00 para Espanha; familiar.
quando abranja os dois con�

juges, 150$00 e 75$00. res�

pectivamente; para cada filho
maior de 10 anos e maior de
14. incluido nos passaportes
familiares. 50$00 e 25$00, res�

pectivamente.

Julião �uintioha IMPRESSOS
ECONÓMICOS
R·.Á p I D O S

PERFEITOS
Cartões em modernos formatos

TIpos em estilos moderno!
Executam-se na

GRÁFICA LOULETAM!_
Telefone 216

L O U L É
...........................

Império Vátua e Mousioho
de Albuquerque» (1930) que
e s c r e v e u de colaboração
com F. Toscano, e 2.or pré ...

miOs nos seus livros : «Afri�
ca Misteriosa» (1928) e «Oi·
ro Africano) (1929).
Brito Camacho legou lhe.

em testamento, a proprieda...

de das suas obras literárias
a publicar, com o encargo
de reunir, em volume, os

seus escritos dispersos e íné­
ditos.

Café Avenid
TRESPASSA·SE

Tratar com
Isidoro' Mattins dos Santos

Casa de Saude de, Loulá ijoellÔe! de Iin�ua�em
.

o debatido caso da indh
Oi-rector Clinico - DR .. ANTÓNIO FRADE Por-tuguesa. com a viola-

.

- ção das nossas fronteiras, pe-
108 «Iíbertadores» chamados
« Satyagrahís u, constituidos
por seres famintos, asquero­
sos, verdadetr-os parasttas,
transformou aquele termo in­
diano, pela sua peraístêucía,
teimosia incomodativa, em

«Cbatíagrahle».
Deste novo vocàbulo, for­

mou-se o verbo «Cbattagrars,
que significa: incomodar, ma­
çar com persfetêucía, aborre­
cer aomaximo, cujo participio
paaeado sera '«Chatiagrado»;
_A plebeia palavra «chattces,

paseará a pronunclar-se «Cha­
tíag rahlce», mais sonora e me­
n08 feia.
Oxalá que o problema da

n0811a India não seja mais que
uma «Chattsg'rabtcc s do Pan­
dita, e que este senhor recon­
sidere a tempo o direito de
boa vizinhança, para não se

transformar em «pandtlba-, e
para nos obrigar a recorrer

ao empregro des Inúmeros pa­
raettícidas, deatr-uidor-es des­
S8 .Castau de ínsectos do in­
sectos do genero «Phttrtus».

Carriiio Chore
NO dia cIe Àno Novo

realizou se, no Estádio
da Campina, um desafio
.1 £ bIb f d VITIMA duma hemorrogia cere­
ae U te o em ene Icio o bral, faleceu subitamente em Lis-
Centro Extra E!'colar da boa. no passado dia 5 do corrente, o (Continuação da 2· página)
Ala da M. P. de Loulé, sr. Dr. Mariano da Costa Ascensão.

em que se defrontaram alu- natural desta vila e que durante mui-
.

E C O S D E II I-I R as colónias africanas portu-
nos universitãrios e liceais

tos anos exerceu as funções de chefe :::::::::-::::z: ti III guesas- e estranzelras e ai-
da Secretaria Judicial desta comarca••_._.__ ._00:.__._._....... '

U
.

que se encontravam a pas- cargo que aposentara já. guns patses, como a mão

sar as férias nesta Vila. O extinto. que contava 67 anos.
No dia 5 do corrente realizou-se Sul Africana e Egipto. Nesta

Como alguns dcs :

joga- era casado com a senhora D. Maria na igreja matriz desta localidade o viagem em que visitou ci-
d (?) Julia Areias Cristina e irmão da se-

casamento dasr." ·D. Maria Donatíla d d d AtI'" t· I diores se estrearam nesse nhora D. Sebastiana Ascensão Pa- de Sousa Viegas. gentil filha do sr.
a e� o . an ICO, a leo,

dia. o encontro teve cara- bios e do sr. José daCosta Ascensão. José Isidoro Viegas e da sr." D. Ma- Mar Vermelho e Mediterrâ­
"cter humorístico, propor- cunhado do sr. Artur Gomes Pablos ria de Sousa Viegas. com o sr, [oa- neo, publicou grandes re-

donando por isso à nu- e tio dos srs. Dr. Francísco do Pilar quim Custódio Cavaco. cabo da ma- portagens e. números espe-
, •

( Ascensão Afonso. Dr. Leão Ramos rinha, filho do sr. José Cavaco e da ••

d J I d Emerosa assístência, com o A sr.> D. María Francísca Cavaco. re-
erais 0« orna a uropa»,

£
scensão, Dr. Raimundo da Costa Ih Isexo eminino largamente Ascensão.José JoãoAscensão Pablos. sidente nesta povoação. reco endo e ementas para

repres,ntado) u m a tarde e das senhoras D. Tereza da Costa Apadrinharam o .acto as sr.GS D. diversos livros. Em outras

alegremente passada. Ascensão. D. Eulália da Costa As-' Maria Tereza Eusébio Pereira da viagens de estudo, também
A� a censão Pereira. D. Silvestre da Costa Rocha e D. Odilia Casimiro de Sousa •.

t E h F. 1. parte os grupos A e os srs. Jose' Sebastião Marim Teí- VISI OU a span a, rança,
d

scensão Martíns e D. Cassiana da u ,

Iestavam .empata os p o r Costa Ascensão Teixeira.
. xeírae José Cavaêo.,« , Italia, Alemanha e Ho anda,

uma bola e o resultado fl' _ No final da cerírr ónía. foi 'servido
.

p'ublicando diversas repor'Foi sepultado no cemitério desta
naI foi de 3· 3, pelo qué vila, aonde no dia 7 se efectuou o fu-

aos noivos e convidados. que excedia tagens destes paises. Foi vá-
ficaram satisfeitos todos os neral.

o número de 120 pessoas. um finissi- rias vezes director e oresi-
A' familia enlutada do sr. Dr. Ma-

mo copo de' água no Salão paroquial. •

que pærticiparam no en- Ao novo casal. que fixou a sua re- dente do antigo Sindicato
riano Ascensão. apresentamos a ex- d P fissi d Icentro. sidência em Lisboa. enviamos os nos- OS ro issionais ampren
pressão do nosso pesar.

-

Pelos Universitários,ali- sos paraberis, com votos de perene sa de Lisboa e da sua respe-
nharam ..

- lua de mel.
"

t· C' d p idê
'

= No dia 12 do.corrente, faleceu C Iva arxa e rev. encra.

José Madeira. Brito, Iria, nUhllo[ftto-nf re[nhlo�!I' na sua residência. no sitio da Sobrei- Não tiroucursos especiais;
Orlando, Otiltano, Viegas, r u ril IíU UU� ra Formosa. desta freguesia; a sr." D. autodidata, estudou como

Anibal, José Ricardo, João Maria M�stra. de 66 anos de idade. lhe foi passivei: mas foi três
Madeira, Anto'nl'o Mateos. D

.

d fi M
Era'casada com o sr. Manuel Antó-

vezes premiado no Concur·a conceitue a rma O> nia de Sousa. e mãe do sr. Manuel
e J..aime, e pelos Li�eais: reire da Silva & Filhos, Ld." ' da Palma Duarte e do sr. JOSé Afon- SO de Literature Colonial,
Frederico, Jo ã o Ramos, -Rua de D. Manuel Il, 55 so Duarte. tendo alcançado o 1.0 pré-
Quim, Faisca, Anibal, Ho- -s-Porto=recebemcs um in- � funeral reali�o,u:se no dia s�- mio no livro 'Derrocada do
,. A d A b I -I

. .gumte para o cemitério desta locali-
racro, rman O, ni a, teressente cata ago que trata dade com grande concorrência.
António Manuel, Helder da construção de petques.i A toda a familia enlutada en'¿'ia-
e Pontes. jardins e pomares. Além de mos as nossas condolências.

Arbitro: João Marcalo. uma grande oeriedede de [ru-
tos e [lotes que indica, insere
ain?1a várias receitas para
tratamento de árvores de [tu­
!c;>$ f de dioerses culturas,
Agradeceniós it afença¡Y:

DR. F\LVES Vl\LLl\Dl\RES
Denças de nariz, ouvidos e garganta
Coneultae no 1.0 sábado e 3.° de cada mês

DR. l'\1\1'1UEL C1\BEÇ1\D1\S
Doenças cirúrgicas e operações

Consultas no 1.0 sábado e 3,° de cada mês

DR. 1\1'1T61'1IO FRA.DE
Doenças de crianças e Clínica Geró.

Consultas em todos 08 dias úteís

DR. DANIEL ,CABEÇADAS - Anestesiologista
Admissão' de pa�turientes

Tel e f o :n. e Ei 2' L .0 '(J L É

FUT EB O L �r. Ma.riano �I [uUa
A! [en! ã'o '

LEI Al
ASSINEI

PIYVLC;;¡V�T
«A Voz de Loulé»

UDi�o �e [amiona�em �e [af�a, L�a
L O U L E

Transportes de carga para IOdO o paiS
utilIze o que o progrers3 ppz à nossa dI posIção •••

Apardhos eléctricos para os mais diversos fins ...
rádios ... aerr-dín�mos ... candeeiros ferros
eléctricos ... irradiadores, .• baterias de. etc.

Tudo isto construido para tornar

mais confortável a vida de todos nós

a

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira
Telefones 22 e 140_

Se V. Ex.a deseja mojernizar as suas instalações
industriais ou o vosso lar, visite a

Rádio -Electrotécnica
Manuel Francisco GuerreirouoL

.. ....



.... ):

,

'

,
Tem para entrega imediata, novos e. mais

-' prâtic'os modelos' de trla:quinss' de
- Uitur'ar al-,

farrob!1s e seleceionet , gralnha, 80S, melhoree
pre�os•.

, Pata todos os úabalhos de serralharia,
soldaduras a electrogéneo e 'canalizações de
agua, prefira sempre a

,

SERRALHAHIA �alí IIINADUD
RUA SERPA P'INtrO, 5S

IL O U IL tm

Ir�nllort�1 �� [�rl� louIHt�n�, U�.
Participa ao Ex.mo Publico que iniciou a

, SIfB actividade com transportes de pequena
e grande tonelagem para todo o País

Sede em loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 1 i

Sucursal em lisboa

Rua Nova do Desterro, 35
, Tel. 44245 (provisório}

Todos os assuntos relacionados com esta
,

firma' devem ser tratados

com Pires QU Sousa

................................�.............

[oml�n�i� �H ��IUro! Imlério
�ua àill"�ii[;) IlG

L I; S é O Il

Seguros em todos os ramos.

Acidentes de trabalho, acidentes pessoais, Vida,'
Incêndio, Cristais, Automóvel. Caçadores; Pes­

"cadores. Criadas, Pessoal agrícola, Jogadores'
de futebol, etc., etc ..

CorreSpondente I

Manuel Guerreiro Pereira
Avenida José, da Co&ta Mealha L O U L É

................................................
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'A'AGÊNCIÀ MAís �

ÇONHECIDÃ. NO_ SUL DO PA(�' r
TELEFONES I Escritório 2206

Residência 2'168

'RDPRlaDADI V E N D E· S E
-

Uma máquina de costu-
No sítio da Serra, pró- ra «Singer», completa­

�imo desta Vila vende-se mente nova.

com casas de habitação Tratar na Rua da Ca-
e para caseiro, com ca- deia, n.O 23 - Loulé.
Yalariça, alpendre e pa-
Jheiro. Recebe propostas lnnnole e reclama os sens pro­
"Raul. Pinto.- Loulé. dutos em «1 VOZ. DE . LOULE».

. .("'.'"i;/'.

-: �m,tôdos ,ós' ;,�sti��srda� melhores"

m'OCléiras' e com o máis perfeito
acobãmento, encentra V. Ex.a

em exp�si'ção permanente na

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS
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lindos mOdelos de canqeeiros em melai e roslicos (Ultimas nOUidades)
o maior snrüên He quaõres em pintura' a oleo e ímítecães
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
'sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUE-EN ANNE ¡

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

Carpetes, Tapetes e Paseádeíras de todas as qualtdades e das �elhore8 marcas.

Colocam se mobilias em qllalquer ponto do Pais. em furgoneta da própria casa.

[oi!al·lit�rárial .

,.

(Continuação da"3.· página)

Impôs nenhuma espécie de su­
jeição, reetrtçãô, ou orienta"
ção, quanto a temas. O Júri
ficou formado pelo grande
poeta Afon8q, Duarte, que pre­
aídíu, e por Victorino Nemésto,
João Gaspar Símõ es, Paulo
Quintela e, em repr-esentação
do Ateneu, pelo seu preaíden­
te, Dr. Meló Pestana. Corn e8�
tes homena a julgàt-em as

obras e com absoluta liberda­
de quanto a temas e formas,
08 poetas portuguesee viram

,imediatamente que podiam
concorrer sem medo e come­

çaram a celaborar, á sua ma­

neira, nas homenagens a Gar­
rett. E cómo o Ateneu, além
dos livros publicados-entre 1
de Outubro de 1953 e 31 de Ou­
tubro de 54. aceitava æambém
a concurso obras ainda Inédí­
tas (prevend-o que muttos jo­
vens terram nas gavetas tt-a­
balhos dígnçs de atenção),
apresentaram as suae produ­
ções nada menos de noventa
'e um poetas, como já 08 leito­
res de «A Voz de Loulé» foram
informados pelo 81'. Dr. Joa­
quim Magalhães.c-uão lie exi­
mindo de concorrer alguns d08
maíorcs poetas vivos, a par
doutros por enquanto menos

coueagrados, e doutros total­
mente desconhecidos, mas

que ninguém n08' garante que,

não possam vir a ser . alguém
na poesia deate Pais de poetae,
O valor do Prémio foi de

seis contos e, no caso de ser
,

atribuido li uma obra inédita,
deatínar-ee-Ia á sua publtca­
ção.
O Júri reuniu em Coimbra

e atribuiu o prémio, não sei
se por unanimidade, se por
maioria, ao livro «Penas do
Purgatório», do poeta Miguel
Torga publicado há pouco
mais de um mês. Se bem que
não conheça a maioria das
obras apr-esentadas, estou em

crer, que Torga ganhou o pré­
mio com toda a justtça, porque
«Penaa do Purgatório» é real­
mente um grande livro de ver­
sos, em qualquer parte do
mundo; e ondeo prosador-poe­
ta de «Bíches», mais uma vez,
mostra a sua maneira forte,
dura, lapidar, originalissima,
profundamente sincera e pro­
fundamente humana, de fazer
poesia. Ali não se vêm aque­
les versos enjoados, muito en­

genhosos, muito românticos,
muito subtis, ás vezes muito

Incompreenaíveís, mas sobre­
tudo muito vazios e até efe-

""\.-:.h. .. ¡

'.,.,." .:

, ...... '

..

.�

Àpresenta ao Ex.mo PúbHco o maior e melhoz
sortido de sapatos de todos os tempos, para
satisfação dos gostos mais exigentes.

Calçado para senhora e cri6uça nos aats diversos modelos,
,dos 'melhores fabrIcantes de LIsboa e Porto

'

,-
,

.

Sapatos em pele de bufalo, calfo estrangeiro, ete.

GRANDE BAIX,A DE PRECOS
, "

Não compre sem vlsitar a

CA

Execução perfeita de todos os trabalhes.de marceneiro, polidore estofador

,A zÁzÁ
Telefone 177 L O U L É
.-'-------_....._-.

mngin�a ��nlo �ntãa
I

, A mOIhOr dB . ParS "

.

Vende por grosso e a

retalho o depositãrlo no

Algarve
M. Brito da Mana

Lmioersal e aberto, o mea instinto
(acode

A todo o coração que se debate
(aflito.

E luta como sabe.e como pode:. Para bons
Dá beleza e sentido a cada grito. _

_

t/aba·lhos

minados, da grande legião de
pseudo.poetas que se dizem
modernos. Moderno, sim.' e

dos maiores, é Miguel Torga:
moderno na concepção. no

sangue da poesia, e moderno
nas formas. Neste livro não há
um único poema á maneira
tradícíonal.
Queria; mas não p08S0 alon­

gar me muito. Só quero �da
dizer que o Júri resolveu tam­
bém fazer publicar uma anto­

Iogta das poeaíae d08 nOV08

que.concorreram e, que. não
merecem o esquecimento. Isto
bastaria para Almeida Garrett
senttr-ee honrado por ver o

seu nome a encabeçar uma

iniciativa assim.
E fechemos transcrevendo

de «Penas do Purgatório. um
poema que dá uma ideia da'
maneira de ser do autor:

IDENTIDADE

Matei a lua e o luar di/uso
Quero os oersos de ferro e de ci­

(menta.
E em oez de rimas, uso
As consonâncias que há no sofri­

(mento.

,

Mas como as inscrições nas pene-
" (dias

Têm maior duração,
Oasto as ñoras e os dias
A endurecer a forma da emoção.

Telefon'e 18 Loulé

Vende-se uma casa com
chave na mão, acabada
de construir, com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­

tor. Junto à estradá de
S. Braz, próximo da Ro­
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinh()

Bernardo - Loulé.

a

tipo­
gráficos prczfir.,
O R 'A F I C A LOULEr.nA
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Joao TIOfllo Iría !�

Praça da República¡ 71-75 I
·Teldoneo79 '

.. L O U L Ê I
APPDIBntà em rlgmm el[IUllvOl: I

. Os mais recentes mo-

: . d el o s d o s célebres

Chapeus GUERREIROS
I\ mais bela pedro­
naqern das famosas

A 'expansão .ll�.fantvenário
.

de LOUL� �àl 8�M8HBU(Continuação da 1.. página)' '"
-

cla mesma Avenida não pro- (C�ntlnuação da,�":B página)
gride nem se expande senão atender, a toda a hora, quaf�
em escala de conta gotas. quer chamada, ou proceder Il
A que será devido este fa- penso de urgência. No p�i�elo

cto que tão contrário eqrave.
ro andar do desej,ado edificio,'. "

. deveriam ficar instalados o sa ..

se está mostrando para a ur- Ião de estar para o pessoal •
banízação de Loulé? camaratas, gabinete de Co,
-Põis, se tudo tende e os Pla- mando e, finalmente esquele ..

nos de Urbanização já estu- to com parada paramanobras.
, "'.. - Sabe que para esta reali ...dados demonstram, quea area Ziaçâo "é necessário muito' d�..

cuja urbanização se impõe é uheiro ii
'

esta a norte da Avenida Mea- ,-Sim, de facto tem razão.
-lha qual a razão Impeditiva A'dignissima Camara M,unicl..

,

pal tem procurado, dentro dasde se estenderem naquele sen-
suas possibilidades, dar satis ..

tido as novas construções? fação a todas as necessidades
Será que os preços pedidos 'mais prementes, mas a verda­

pelos
.

terrenos afugentam os de é que, para manter uma
.'

d ? actividade pública desta natu�compra ores. reza, é necessário que os muo
Será que os proprietários nicipes coadjuvem particular..

d-esses terrenos não concedem mente.
,

facilidades na sua �enda? E' bem .certo que muítoa
pensarão que se julgam dis.
pensados de prestar qualquer­
auxílio, porque pagam o -ím-'
posto para o Serviço de In­
cêndios que lhes é atribuido.
mas mais certo é que, apura­
da a receita do aludido 1m ..

posto, não vai além de 25 coli ...
tos, importância manifesta..
mente insuficiente ,para se po­
der manter um tal servíço,
O Heal seria que, por virtu ..

de de serem relatlvamenteee­
caSS,08 os recursos _Camarà.
rios, e a exemplo que aconte­
ce noutras cidades e vilas' do.
norte do Pais, oe que emígeam
para 'o estrangeíro e lá são ba..
fe] ados -pe.la sorte,procuras­
sem .envíar.o seu óbulo para
que na sua terra nataiminó..

passem às díñculdadea.que oa

responsáveis experjmerrtam
em manter um-serviço -de tilO
largo interesse para os seue
conterrâneos. E Loulé tem far.
ta emigração noBrastl, Argen.
tina, Venezuela, A m é r i c a •

França, etc. . ,

Ora, se todos reconhecee­
sem que este serviço é de in.
teresee comum, e lhe dispen­
saeeem um pouco da sua aim.
patia e encorajamento tanto'
monetário como moral, tenho
a certeza que o Quartel doa
Bombeiros, apontado como ne ...

cesaidade urgente, seria den.
tro em pouco uma consolado­
ra realidade, e oxalá que to ..

dos oe leitores de «A Voz de
Loulé», espalhados pelas cina
co partes do Mundo. meditem
e compreendam a sinceridade
destas modestas palavras;
Achamos justas as observa..

ções do nosso entrevistado e

aqui as confiamos a-q estudo e

apreciação dos nossos conter..
rdneos.

Camisas MAGNA
e o maior sortido de:

Calçado, Camisas, Ga­
bardines, Canadianas,
Lanifícios e Gabardi­
nes de senhora

aos rnal!? baixos preços,

ViSite O nI eSlabeleCimento

Rua Conselheiro Blvar, 51'_: Telefone 216 _;_ F A R.Q

Passagens Aereas, MarItimas e Terrestres para todos os Paises da

Europa, Africa, .£mérica8
do Norte, 801 e ()t>otral,
aos preços -oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Informações gratuitas

AS maiS lindas Rosas dU PorlUgal
AS' maiS famosas áruores dU frUIO
Arvores florestais

)

PLANTAI
AS NOSSAS
ÁRVORES

E COLHEREIS OS
MELHORES FRUTOS

CATÁlOGOSGRÁTlS

,

\.

COnSlrucão dU Jardins e Parques
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis

Moreira da Silva & Filhos, limitada
Ru" D. ,Man uel 11,,55 PORTO

DR. ·CUPERTINO COSTA
M É D I C.O

,.- '\o
,
'

.

' ..

,C!JTi'sultds das '11 à� J3 ,e a partir das 17 horas'

Consu!tório!A J .

d C M <Ih" 82'- LOU' LÉResidência ¡ v. ose a osta ea a, -

:: "_

Telefone 206

.

Eis um problema para a

edilidade. Há que estudá-lo e

resolvê-lo consoante o interes­
sé de Loulé e o devido res­

peito pela propriedade alheia.
Mas é preciso ter sempre

em
_

conta e, parece que. no
caso presente é esse o busílís,
há interesses partíçulares à
quererem sobrepor-se aos' ín­
teresses gerais. E isso é que
não pode nem deve tolerar-se.
Há que 'resolver as coisas den­
tro de um espirito de com­

preensão que seja admissível,
tolerável e justo..

' ..

,

Não se podem estar a pra­
ticar preços fóra das possibí­
lidades do pretenso construtor
local. por que Loulé não é
Lisboa, onde os terrenos são
caros mas a construção encon­
tra na compensação das 'ren­

das -ou no volume dos lucros
comerciais forma' de se defen­
der desse inconveniente.
Estar a 'impor exaqêros,

não é facilitar. E' complicar!
E as complicações são sem­

pre más porque geram ódios,
malquerenças e na genetalida�
de disputas.
Há que pensar nisto.
A urbanização. de Loulé é

Livros de recibos para um problema vital que tern de
rendas de casas, vendem-se prosseguir.
na Gráfica Louletana E há de prosseguir. esta-

M II a I' R'I4
Por motivo de reti­

rada, trespassa-se em

boas condições. Situa ..

da em bom local desta
vila. '

Nesta redacção se-ín­
forma.

Aos Senhorios

Telefone 216 mos certos!

�....----......--......----_...�......------�....----..--�

iemlre iue �e!eje em�elelar O leu lar
visite os Grandes Armazens da Avenida

PINTO & PEREIRA
Carpetes e artigos em fczrro forjado

A BAIXOS PREÇOS
Estores de madeira con.tra moscas

Mobílias· e Estofos
OS maiS mOdurnos mOdulos de mOveiS u' candeeiros em ferro fOrjadO
Grande co,lecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração Malas de' fados os tlpos
Passadeiras II Colchoaria C a d e i r a s' p ar a p r a i a

C a r p e t e s • T a p et e-s Capachos «Cairo) Para au-
• Per gamoides t o m 6 ve i s ,Ii B e r ç o s ¡

_
Tudo pOi' pàços, fora, da concorl'ência '

Telefon.e a3 ' L o 'LT- L .E,
,: •

r

............................_ ,� � �

)
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>1\ ruberculose..ainda é ,UlJl.é!. /do�nçí(l;.
M grave e um mal social. Evita-a, de-

fendendo-se e: oontribuíndo ' para' o
seu combate: --:- sujeite-se, e a?s seus fi­
lhos, à vaciriação pelo B. C. G:, que está
a ser feita gratuitamente no' Diepenaério
desta .víla (antigo centro de saúda] às
2. as e 5.as feiras, das 9' às 12 horas.

·.1:'�

Não deixeis cair o
YOSSO C a r n aval! Defendei calorosa­
mente uma .tradição em qU,e Loulé põe
todo· o seu brio!

LOUL'ETANOS! N·oti�ias. pessoais
...___....... e.. ·t· o'· e.. .�.. ... ·0· t...

ie'.
•

••

..-----------------------------�--------------------...

-AniversáTlos ,

Fazem 'anos em Janeiro �

Em 15, o sr. João Aleixo Cebola,
residente em Cacilhas.,

.

Em 18" a sr.
a D. Maria Serafim

Campina, residente na Venezuela'
Em 19, o, sr. Francisco de Sousa

Lopes e a sr.
a D'-'ÍVIaria Luisa Dias.

Em 21. a menina Maria Inês Tei-

[ala �e !aú�e �e luDié ca!�M!�!.����_1 «[Itreia! �e �OrlD��t» . ;��t:��!�i�;���,�:pf:
-._---••- 0 .'-.___

•
-

dade Mimoso Rocheta,
A Direcção da Socíedade recem mensagens Em 24, o menino Manuel Maria

d
'

Polainas Bolotínha., a sr." D. EdmeíaForam opera os, na ;sema- Columbófila de Loulé, recen-
de Sousa RaniOse completa 'o seu L0na passada, pelo sr. Dr. Ma- temente constituida, torna pú- para a India aniversário o menino José Manuelnuel Cabeça�as o� senhore�: blico que, de harmonia, com as Mimoso Rocheta.

Manuel Cabrita VIegas, �esl- disposições do Decreto-Ieín." «Estrelas de Portuqal», o Em 25, a sr.
a D. Maria de Lourdes

d N d S beríros: d d mais âieputado elenco artieti-. Duarte Barros.ente na ave. os o enro�, 36:767, os possui ores e pom- b d Em 29, o sr. Albano Maria d'Ara-Sebastião Martins Galo, resi- bos correios anilhados ou não, ��b�� �O¡:::r����o���teadoeJ�- gão Faísca.
_dente em Quarteira; Fr��cisco , devem apresentar as suas pro- binete do Ministro da Defesa Em 30, a menina Maria da As­

Miguel, residente no SItIO da
postas para se associarem na Para dar . uma série. de espe- sunção Rua Espadínha Galo e o .sr.

Serra-Loulé; a sr.
a D. Fran- Sociedade Columbófila deLou- çtáculos na India para os nos- Anibal Guerreiro Correia.

Cisca da Graça, reside�te no lé consequentemente procede- sos soldados. , Partidas e chegadas
sitio dos Palmeiras, Salir. rem' ao recensamento dos pom-

Por este facto determinou le-
= Em serviço profissional. deslo-val' gravadas mensagens das d F PPelo sr. Dr. Alves Vallada- bos, a fim de não incorrerem, -F. il' d ld d t cou-se a Figueira a oz e orto, o,am las oe so il os por u- sr. Engenheiro Manuel do Nascimen­res, foram operadas. a sr.t D. nas penalidades impostas por griesesaliaquartelados-não toCostã,técnicodasotlcinasdaEVA.Marieta da Costa Mendes Pin- aquele diploma oficial. devendo essas mensagens uZ·

em Faro.
'

E d D I trapasear 20. palavras. R d V _J dto, esposa do sr. duar o e -

'

= egressou a enezuesa, on e

M . Assim, aepeesoae que quel- se deslocou em viagem de negócios,gado Pinto e a menina ana,
ram enviar'a sua palavra qra- 'o sr. Manuel Estevens, conceituadodo Céu, natural de Olhão. As Batalhas de Flores vada para Ileus filhos, irmãos negociante da nossa praça.

.

de Loulé de 1955 tem e noivos, em' serviço daPátria, = Acompanhado de sua esposa e

lid d tuiIndia, devem dirigir S6 aos filhinha, esteve em Lisboa o . nossode ser'uma rea I ae, locutores de seroiço doe nossos prezado amigo e assinante sr. Adrião

Para bom nome da nos· programas, ora percorrendo o J030 do Nascimento.
pais, e manifeeiarétníhee es· = De visita a sua filha e genro,sa terra e para manter' sa l'ontade; ,�

encontra-se em Lisboa a sr." D. Ma-
uma tradicão de conti- As melhln-es mensagens se- ria das Dores Anica.

nuidade que não, deve rão premiaâae .
com valiosos = Após ter passado as férias com

prémios. ,W v,
sua família, regressou a Lisboa a sr. a

ser interrompida! . {; D. Maria Olávia de Sousa Correia.

El d ). = A passar as férias do Natal comFacamo-Ias l as e-

O C
'Sf

I seus pais, esteve entre nós a sr." D.monstrarão mais uma arnava Maria Josefina Guerreiro Rua frade..

lid d d
ill>

= Retiraram para Coimbra. apósvez, a vita 1 a e o po-
L�OU'LE' terem passado as férias com suas fa-

VO louletano! ' de .
,

milías, os estudantes; Maria JOSé Fais-
ca Viegas, [aíme Teixeira Faisca e

Manuel Lourenço Viegas Faisca.
= De visita a sua familia, esteve

€ n 're nós, acompanhada de sua' irmã
e sobrinhas, a sr.' D. Maria do Céu
Pontes, funcionária do Liceu Nacto­
nal de F�ro.

.

= Tivemos' o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o Rev. sr.
Padre Leone! Diogo dos Ramos, pá­
roco da Guia e nosso prezado assi-
nante.

'

= Também nos' foi grato cumpri­
mentar na nossa redacção, o nosso

prezado amigo sr. Dr. Fernando Rui
dos SantosGílot e sua esposa sr."Dr.'
D. Maria JOSé Pontes Gílot, profes­
sores liceais em Coimbra.
= A fini de assistir ao casamento de

sua irmã, encontra-se em Loulé, o

nosso prezado assinante em Santarém
sr. Manuel António Pina, gerente da
Casa Silvíta, daquela cidade.

Doente

=A fim de se submeter a uma ope­
ração, deu entrada no Hospital de S.
JOSé, o nosso prezado assinante em

Lisboa sr. João de Sousa Dias.

Todos os doentes operados
se encontra bem,

-

�J!tl!.� ALT II
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,

• (Continuação da 4." página)

Encontra-se gravemente enferma a

sr,· D. Maria Francísca da Cruz, mãe
do nosso amigo Amadeu Pedro da
Cruz.
= Faleceram há dias: JOSé Paulo,

do sítio da Júlia desta freguesia, e Jo­
sé Soares Governo, desta localidade.

= ALTE, terra natal do saudoso

poeta Cândido Guerreiro" agrad��e
por este meio ao ilustre escritor Juhao
Quinünha as suas belas palavras, pu­
blicadas no último número da "VOZ
de Loulé, ácerca do referida poeta e

do monumento que é justo se erga ear

suamemóría..e deseja que a sua ideia
transforme em realidade em tempo que
não esteja muito afastado.

José Vieira
----�----�----------------�-----

O bairrismo'loulcztaDo tem dez tor-

nar possívczl a rezalização das Batalhas

dez florczs dez 1955!

Em alto relevo, executam­
-se com perfeição na

Gráfica Louletana
Telefone 216

LO U LÉ

-----------------------------�

FranCISco Norte Portela
Mercearias • Louças e Vidros

Grande sortido em sapatos de agasalho para li Invorno
Retrozaria, Fazendas e Malhas para

H o m e m, S e n h o r a e C r i a n ç a

ROUPAS BRANCAS

Grande sortido em rendas e botões, Camisas

,para homem nos mais modernos p a d r õ e s

e modelos

Tudo ao. mai. baixo. preço. do mercado

Av. Marçal Pacheco, 55 Telef.155

I.------�--�--------------------

Há. 48 'enos que se ree­

Iízernm as primeiras Ba­
talhas de Flores e mal se
presentía nesse época,
que tão brilhante iniciati­
va iria ter, no tetero,
ama importância tão
eccntcede no bom nome

e propende de Loulé l.
E' nosso dever manter

essa tredíeõo.
Façamos as Bata­

lhas de Flores de 1955 !

VENDE-SE

Ca'samento
=Na Igreja Paroquial de Que­

rença, realizou-se no passado dia S
do corrente, o enlace matrimonial da
menina Maria da Piedade Farrajota­
Laginha, prendada filha do nosso
prezado assinante sr. Joaquim Lou­
renço Laginha e da sr." D. Maria das:
Dores Farrajota Laqínha, com o sr;

- José João Valério Estevens, guarda
livros, filho do sr, António Estevens
(falecido] e da sr." D. Maria José Va.,
lério,
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, seus irmãos sr.' D. Maria Jo­
sé Farrajota Laginha e sr. Eng. Joa­
quim Farrajota Laginha e por parte
do noivo, o sr. Albertino Filipe Bota
e sua esposa sr." D. Lucília Gago Fi­
lipe Bota.
A todos os convidados foi servido

um fino «copo de água» em casa doa
pais da noiva, durante o qual se for­
mularam votos pelas felicidades do
jovem casal.
Aos noivos, que fixaram a sua re­

sídencía nesta vila, endereçamos as:

nossas felicitações.
'

Falecimentos
= No' dia 5 do corrente, faleceu.

erncasa dê sua residencía .nesta vila,
a Sr.a D. Máxima das Dores Mendes.
que contáva so anos de' Idade e era
mãe das sr.as D. Teolinda Mendes.
D. B�rnarda Mendes Guerreiro, :D,
Clotilde Mendes, D. Ildã Mendes Es­
tevens Tavares e D. Júlia Mendes Es­
tevens, proprietária da -Havaneza
Louletana», desta vila e dos srs, Pe­
dto de Santana Mendes e José Maria
Mendes, nosso assinante em Lisboa.
Era sogra dos srs. António Guerrei­
ro, comerciante em Faro e Manuel
Ferreira Tavares e avó. da -sr,

a D.
Maria Elisabete Mendes' Estevens,
nossa assinante nesta vila.

A' família enlutada apresentamos.
sentida condolências.

'

Materiai! �e [OD!trU[ãO
aos melhores preços do mercado

Ferragens e, Drogas
das mais acreditadas marcas

Tintas DYRUP
Deposltárío da Agua dà Belà VIsta
Diatomate

o melhor isolador paro
construções

Secções de papela
r i a e perfumaria

a preços fora de toda
a concorrência

No eetabetecímento de:

manuel ()e Sousa
19ne; Júnior
AVenida Costa Mealha
LOULÉ

............................�� .....

o Carnaval de

um valioso

turística dã

R

-r.>

Uma propriedade, próxima
da Fonte Santa, com parte de
sequeiro e uma horra com

muita água, grande pomar das
melhores árvores de fruto, ca­
sas de habitação, cavalariça,
ramada, etc ..

Quem pretender, dirija-se ao
proprietãrio Manuel António
Viegas-Fonte Santa-Quar­
teira.

En jnro por mlnnba fé,
-saIba pols qnem não sabla­

qne não há melhor café

que o café que há·.no .,JI Baia»�

constitui também

motivo de propãganda
nossa terra I

Façamos as Batalhas de Flores
,de.. 195,! ..

Festa de alegria
Loúlé


